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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
[L.: Fernando Meiro | M.: Manuel Luís]

1

1. Tu és a glória de Jerusalém! Ave, 
Maria! / És a alegria do povo de Deus! 
Ave, Maria!
2. Tu és a honra da humanidade! Ave, 
Maria! / És a ditosa por Deus escolhi-
da! Ave, Maria!
3. Das tuas mãos nos vieram prodí-
gios! Ave, Maria! / És o refúgio do 
povo de Deus! Ave, Maria!
4. O que fizeste agradou ao Senhor! 
Ave, Maria! / Bendita sejas por Deus 
poderoso! Ave, Maria!
5. Povos da terra, louvai a Maria! Ave, 
Maria! / Eternamente aclamai o seu 
nome! Ave, Maria!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-
pírito Santo.
T. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, toda 
a Igreja hoje exulta de alegria, pois 
Deus, como uma noiva adornada 
com suas joias, revestiu com sua 
justiça aquela que seria a Mãe do 
Salvador. Do ventre da idosa e es-
téril Ana, fez gerar a Mãe de Nos-
so Senhor, cheia de graça. Assim, 
Deus vai confirmando sua promes-
sa e enchendo de esperança todos 
aqueles que creem, pois em Maria 
concebida sem pecado, manifesta a 
todos nós o destino original da cria-
ção. Louvemos o Senhor pela esco-
lha de Maria!

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, no dia em que ce-
lebramos a vitória de Cristo sobre o 
mal e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da miseri-
córdia do Pai.

(silêncio)
P. Senhor, que sois o defensor dos po-
bres, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
P. Senhor, que sois a esperança dos 
pecadores, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, pela 
Imaculada Conceição da Virgem Ma-
ria, preparastes para o vosso Filho 
uma digna habitação e a preservastes 
de toda mancha de pecado em previ-
são da morte salvadora de Cristo; con-
cedei-nos chegar até vós purificados 
também de toda culpa por sua mater-
na intercessão. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Graças à obediência de Maria, 
nos chega o grande anúncio da salva-
ção: Deus habitará em nosso meio! 
Escutemos o Senhor que nos fala da 
realização de suas promessas.

PRIMEIRA LEITURA
(Gn 3,9-15.20)

6
Leitura do livro do Gênesis – Depois 
que Adão comeu do fruto da árvore, 
9o Senhor Deus chamou Adão, dizen-
do: “Onde estás?” 10E ele respondeu: 
“Ouvi tua voz no jardim, e fiquei com 
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medo porque estava nu; e me es-
condi”. 11Disse-lhe o Senhor Deus: “E 
quem te disse que estavas nu? Então 
comeste da árvore, de cujo fruto te 
proibi comer?” 12Adão disse: 
“A mulher que tu me deste por com-
panheira, foi ela que me deu do fruto 
da árvore e eu comi”. 13Disse o Senhor 
Deus à mulher: “Por que fizeste isso?” 
E a mulher respondeu: “A serpente 
enganou-me e eu comi”. 14Então o Se-
nhor Deus disse à serpente: “Porque 
fizeste isso, serás maldita entre to-
dos os animais domésticos e todos os 
animais selvagens! Rastejarás sobre 
o ventre e comerás pó todos os dias 
da tua vida! 15Porei inimizade entre ti 
e a mulher, entre a tua descendência 
e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu 
lhe ferirás o calcanhar”. 20E Adão cha-
mou à sua mulher “Eva”, porque ela é 
a mãe de todos os viventes. – Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus!

SALMO                  97(98)7
Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, porque ele fez prodígios!
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, porque ele fez prodígios! Sua 
mão e o seu braço forte e santo alcan-
çaram-lhe a vitória.
2. O Senhor fez conhecer a salvação, e 
às nações, sua justiça; recordou o seu 
amor sempre fiel pela casa de Israel.
3. Os confins do universo contempla-
ram a salvação do nosso Deus. Acla-
mai o Senhor Deus, ó terra inteira, 
alegrai-vos e exultai!

SEGUNDA LEITURA
(Ef 1,3-6.11-12)

8
 

Leitura da carta de Paulo aos Efésios 
- 3Bendito seja Deus, Pai de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou 
com toda a bênção do seu Espírito em 
virtude de nossa união com Cristo, no 
céu. 4Em Cristo, ele nos escolheu, an-
tes da fundação do mundo, para que 
sejamos santos e irrepreensíveis sob 
o seu olhar, no amor. 5Ele nos predes-
tinou para sermos seus filhos adotivos 
por intermédio de Jesus Cristo, con-
forme a decisão da sua vontade, 6para 
o louvor da sua glória e da graça com 
que ele nos cumulou no seu bem-
-amado. 11Nele também nós recebe-
mos a nossa parte. Segundo o projeto 
daquele que conduz tudo conforme 
a decisão de sua vontade, nós fomos 
predestinados 12a sermos, para o lou-
vor de sua glória, os que de antemão 
colocaram a sua esperança em Cristo. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

ACLAMAÇÃO
(Lc 1,28)

9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Maria, alegra-te, ó cheia de graça, o 
Senhor é contigo!

EVANGELHO
(Lc 1,26-38)

10  
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 26no sexto mês, 
o anjo Gabriel foi enviado por Deus 
a uma cidade da Galiléia, chamada 
Nazaré, 27a uma virgem, prometida 
em casamento a um homem chama-
do José. Ele era descendente de Davi 
e o nome da virgem era Maria. 28O 
anjo entrou onde ela estava e disse: 
“Alegra-te, cheia de graça, o Senhor 
está contigo!” 29Maria ficou pertur-
bada com estas palavras e começou 
a pensar qual seria o significado da 
saudação. 30O anjo, então, disse-lhe: 
“Não tenhas medo, Maria, porque en-
contraste graça diante de Deus. 31Eis 
que conceberás e darás à luz um filho, 
a quem porás o nome de Jesus. 32Ele 
será grande, será chamado Filho do 
Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará 
o trono de seu pai Davi. 33Ele reinará 
para sempre sobre os descendentes 
de Jacó, e o seu reino não terá fim”. 
34Maria perguntou ao anjo: “Como 
acontecerá isso, se eu não conheço 
homem algum?” 35O anjo respondeu: 
“O Espírito virá sobre ti, e o poder do 
altíssimo te cobrirá com sua sombra. 
Por isso, o menino que vai nascer será 
chamado santo, Filho de Deus. 36Tam-
bém Isabel, tua parenta, concebeu 
um filho na velhice. Este já é o sexto 
mês daquela que era considerada es-
téril, 37porque para Deus nada é im-
possível”. 38Maria, então, disse: “Eis 
aqui a serva do Senhor; faça-se em 
mim segundo a tua palavra!” E o anjo 
retirou-se. – Palavra da salvação.
- Glória a vós, Senhor!

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, / Criador do céu e da terra, / de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, /  
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos: / Deus 

de Deus, luz da luz, / Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus / e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, / e se fez homem. / Também 
por nós foi crucificado / sob Pôncio 
Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / 
Ressuscitou ao terceiro dia, / confor-
me as Escrituras, / e subiu aos céus, /  
onde está sentado à direita do Pai. /  
E de novo há de vir, em sua glória, / 
para julgar os vivos e os mortos; /  
e o seu reino não terá fim. / Creio no Es-
pírito Santo, / Senhor que dá a vida, /  
e procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifica-
do: / ele que falou pelos profetas. / 
Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só Batis-
mo / para a remissão dos pecados. / E 
espero a ressurreição dos mortos / e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. No dia em que celebramos a imacu-
lada conceição de Maria, Mãe do Se-
nhor, elevemos nossas preces ao Pai, 
por meio de seu Filho Jesus Cristo, e 
rezemos juntos: 
T. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Senhor, a Virgem Maria, com o seu 
sim, tornou-se vossa servidora; con-
cedei à Igreja de São Paulo, crescer no 
desejo de servir sempre mais.
2. Senhor, Vós quisestes que Maria 
fosse modelo de escuta para toda a 
vossa Igreja; concedei aos novos pres-
bíteros da Arquidiocese a graça da es-
cuta obediente à vossa Palavra.
3. Senhor, a Virgem Maria acolheu 
o anúncio do anjo de que ela seria a 
Mãe do nosso Salvador; cumulai to-
das as mães com os dons necessários 
para cuidar, proteger e educar seus 
filhos. 
4. Senhor, a Mãe de Jesus esteve sem-
pre atenta às necessidades dos dis-
cípulos e discípulas; concedei-nos, a 
exemplo dela, sermos solícitos para 
com todos aqueles que pedem socorro.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo nosso Senhor. 
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS [L. e M.: Pe. José Weber, SVD]

14

Ouviste a Palavra de Deus, guardaste 
em teu coração. / Feliz porque creste, 
Maria, por ti nos vem a salvação.
1. Nas palavras da Lei e os Profetas 
tua alma sedenta bebia  / a esperança 
do povo na vinda do “Deus que os fa-
mintos sacia”.
2. Quando o anjo por Deus foi man-
dado dizer-te da escolha tão alta,  / 
sendo Mãe, tu quiseste ser serva do 
“Deus que os humildes exalta”.
3. Quando o viste nascer rejeitado, 
perseguido até a morte cruel, / tua fé 
trouxe a Páscoa da vida, pois, “Deus 
para sempre e fiel”.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Senhor, dignai-vos aceitar o sacrifí-
cio de salvação que vos oferecemos na 
solenidade da Imaculada Conceição 
da Bem-aventurada Virgem Maria; as-
sim como proclamamos que ela, por 
vossa graça, foi preservada de toda 
mancha de pecado, sejamos também 
nós, por sua intercessão, libertos de 
toda a culpa. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
 (Prefácio: Do mistério de Maria e da Igreja, p. 873)

16

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
A fim de preparar para o vosso Filho 
Mãe que fosse digna dele, preservas-
tes a Bem-aventurada Virgem Maria 
de toda mancha da culpa original e 
a enriquecestes com a plenitude da 
vossa graça. Nela nos destes as primí-
cias da Igreja, Esposa de Cristo, sem 
ruga e sem mancha, resplandecente 
de beleza. De fato, dela, Virgem pu-
ríssima, devia nascer o Filho, Cordei-
ro inocente, que tira os nossos peca-
dos; vós a colocastes acima de todas 
as criaturas, em favor de vosso povo, 
como advogada da graça e modelo de 
santidade. Por isso, unidos aos coros 
dos anjos, nós vos louvamos e canta-
mos (dizemos) alegres a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. 
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 

São Paulo, patrono da nossa Arquidio-
cese e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o Papa 
Francisco e o nosso Bispo Odilo Pe-
dro, com seus bispos auxiliares, com 
os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Recon-
duzi a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

[L.: Lc 1,28.47-55 | M.: Pe. José Weber, SVD]
CANTO DE COMUNHÃO1718

Maria, alegra-te, ó cheia de graça! O 
Senhor é contigo!
1. A minh’alma engrandece o Senhor 
* e exulta meu espírito em Deus meu 
Salvador. / Porque olhou para a humil-
dade de sua serva, * doravante as ge-
rações hão de chamar-me de bendita.
2. O Poderoso fez por mim maravilhas 
* e Santo é o seu nome! / Seu amor, 
para sempre se estende * sobre aque-
les que o temem.
3. Manifesta o poder de seu braço, 
* dispersa os soberbos; / derruba os 
poderosos de seus tronos * e eleva os 
humildes.
4. Sacia de bens os famintos, * despe-
de os ricos sem nada. / Acolhe Israel, 
seu servidor, * fiel ao seu amor. 
5. Como havia prometido aos nossos 
pais, * em favor de Abraão e de seus 
filhos para sempre. / Glória ao Pai e ao 
Filho e ao Espírito Santo * como era 
no princípio, agora e sempre. Amém.
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A Solenidade da Imaculada Concei-
ção da Bem-Aventurada Virgem Ma-
ria realiza-se no contexto litúrgico 
do Advento e no caminho que con-
duz à celebração do Natal do Senhor. 
Maria é figura da qual nela vemos a 
imagem da espera e do acolhimen-
to do filho de Deus que devia vir ao 
mundo. No tempo do Advento, esta 
solenidade encontra lugar de manei-
ra natural, combinando a celebração 
do Senhor que vem com a contem-
plação Daquela que dele era pura 
expectativa, desde a sua concepção.
No Ocidente, a verdade da pureza 
original de Maria de toda mancha de 
pecado foi afirmada com a preocu-
pação de não contradizer a doutrina 
da Redenção realizada apenas em 
virtude do sacrifício de Cristo. Ela foi 
preservada do pecado original em 
antecipação aos méritos de seu fi-
lho divino. Em outras palavras, tudo 
o que afirmamos de Maria, antes 
afirmamos de seu Filho, Jesus Cristo, 
nosso Salvador. 
A proclamação solene deste Dogma 
foi feita por Pio IX com a bula “Ineffa-
bilis Deus”, em 1854, na qual declara 
que “pela singular graça e privilégio 
de Jesus Cristo, Salvador do gênero 
humano”, Maria foi preservada do 
pecado original, porque a Santíssi-
ma Virgem se beneficia mais pro-
fundamente do que qualquer outra 
pessoa dos frutos da redenção; ela é 
a cheia de graça, destinada por Deus 
a um papel extraordinário e exclusi-
vo na história da salvação. Com isso, 

quis a Igreja solenemente coroar 
uma longa tradição de devoção e de 
fé: “um lírio puríssimo, um germe 
não envenenado, imaculado, mais 
esplêndido que o sol”.
Os textos litúrgicos desta solenidade 
giram em torno de um tema que po-
deríamos identificar com “o sonho 
de Deus”. Um sonho que se encarna 
em Maria (Evangelho), mas que a Es-
critura projeta para o início da cria-
ção, no episódio do pecado de Adão 
e Eva (1ª leitura). Na carta aos Efé-
sios (2ª leitura), que poderia servir 
de chave de compreensão do trecho 
do Génesis e do trecho evangélico, 
faz-se referência explícita a um "pla-
no de Deus", a uma "vocação origi-
nal", sermos filhos adotivos de Deus 
e, consequentemente da Bem-Aven-
turada Virgem Maria.
Na preparação da liturgia desta Sole-
nidade é importante sublinhar a sua 
ligação com o caminho do Advento. 
É uma solenidade que nos coloca 
no vínculo da graça de Deus, obra 
do Espírito Santo, e, portanto, uma 
solenidade que gera em nós um vín-
culo espiritual, entre a verdade de 
fé (dogma) e nossa própria vida es-
piritual. Que Maria, mãe de Deus e 
nossa Mãe, nos ajude a acolhemos 
o projeto de Salvação do seu Filho e 
que nos ajude a nos alegramos e nos 
enchermos de graça, na certeza de 
que o Senhor é conosco.

Dom Cícero Alves de França 
Bispo Auxiliar de São Paulo

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Senhor nosso 
Deus, o sacramento que recebemos
cure em nós as feridas daquela culpa, 
da qual preservastes de modo singu-
lar a concepção imaculada da Bem-a-
venturada Virgem Maria. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém!

ORAÇÃO DO JUBILEU20
T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da carida-
de / derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo, / despertem em 
nós a bem-aventurada esperança /
para a vinda do teu Reino. / A tua gra-
ça nos transforme / em cultivadores 
diligentes das sementes do Evange-
lho / que fermentem a humanidade e 
o cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quando, 
vencidas as potências do Mal, / se 
manifestar para sempre a tua glória. /  
A graça do Jubileu reavive em nós, / 
Peregrinos da Esperança, / o desejo 
dos bens celestes / e derrame sobre 
o mundo inteiro / a alegria e a paz do 
nosso Redentor. / A ti, Deus bendito 
na eternidade, / louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.
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RITOS FINAIS

(Bem-aventurada Virgem Maria | MR, p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade que, pelo Filho 
da Virgem Maria, quis salvar o gênero 
humano vos enriqueça com sua bên-
ção.
T. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por 
toda parte a proteção da Virgem, por 
quem recebestes o autor da vida.
T. Amém.
P. E vós, reunidos hoje para celebrar 
com fervor sua solenidade, possais 
colher a alegria espiritual e o prêmio 
eterno.
T. Amém.

IMACULADA, CHEIA DE GRAÇA, MARIA MÃE 
DE DEUS E NOSSA MÃE

P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

CANTO FINAL
(L.: D. Marcos Barbosa | M.: Pe. José Weber, SVD)
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Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, / 
ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, Virgem pura, /  
nascendo o Criador da criatura: / 
tem piedade de nós e ouve, suave, /  
o anjo te saudando com seu “Ave”!
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